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Resumo 
 

Carvalho, Júlia Machado; Pereira, Miguel Serpa. Dançando no Escuro: 
Tradição e Ruptura no cinema de Lars von Trier. Rio de Janeiro, 2010. 
95p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Comunicação Social, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

A indústria cinematográfica tem na acentuada tipificação da linguagem uma 

estratégia para a produção e comercialização dos filmes, o que promove numa 

proliferação de clichês, determinando os lugares das imagens e de suas leituras. 

Parte de uma cultura de massa presente em escala global, essas representações 

valem-se das convenções e do ilusionismo dos efeitos técnicos para seduzir o 

olhar do espectador e manter afastados os aspectos obscuros e misteriosos da 

existência. Analisamos neste trabalho como o cineasta contemporâneo Lars von 

Trier realiza uma leitura crítica dos clichês da cultura contemporânea em sua 

própria cinematografia. No filme Dançando no Escuro (Dancer in the Dark, 

2000), von Trier recorre à tradição da tragédia, do melodrama e do musical não 

apenas como mero efeito estilístico, mas como estratégia para realizar um jogo 

reflexivo. Promovendo, a cada filme, o movimento duplo de continuidade e 

ruptura com as convenções, observamos como o cineasta herda a tradição do 

cinema moderno e apresenta em seu estilo cinematográfico profundas afinidades 

com o também dinamarquês Carl Th. Dreyer, em sua busca por criar vida na tela.  

 
Palavras-chave 

Lars von Trier, Dançando no Escuro, Ilusionismo, Cinema, Reflexividade, 
Sagrado. 
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Abstract 
 

Carvalho, Júlia Machado; Pereira, Miguel Serpa. Dancer in the Dark: 
Tradition and Rupture in the Cinema of Lars von Trier. Rio de Janeiro, 
2010. 95p. Msc. Dissertation - Departamento de Comunicação Social. 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
The movie industry has evolved a standardised visual strategy for film 

production and marketing, which promotes a proliferation of clichés, determining 

the use of the known images and their respective readings. Part of a mass culture 

that is present in a global scale, these representations are attached to the 

conventions and illusionism of cinema through technical effects to seduce the 

viewer's gaze and keep out the dark and mysterious aspects of life. We analyze in 

this work how the contemporary filmmaker Lars von Trier performs his critical 

reading of the clichés of contemporary culture in his own films. In the film 

Dancer in the Dark (2000), von Trier uses the tradition of tragedy, melodrama and 

musical not as a mere stylistic effect, but as a strategy to make a reflexive game. 

Promoting in each movie the double movement of continuity and breaking of 

conventions, we notice how von Trier's film style inherits a tradition of modern 

cinema and how it demonstrates so many affinities with his fellow Dane Carl 

Dreyer, in his quest to create life on the screen. 
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